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Objetivo: Estabelecer um olhar dialógico acerca da importância da dissonância 
como instrumento de intervenção estética.  Paralelamente, apontar correlações 
entre o fenômeno estético, o efeito estético e a recepção estética por parte do 
leitor. Estabelecer paralelos e gradações sobre conceitos de dissonância em 
épocas e sociedades distintas. Método: bibliográfica, com ênfase na 
hermenêutica fenomenológica. Plano de Trabalho:1. A obra de arte como 
fenômeno estético:1.1   Construção da obra.1.2   A dissimulação como jogo 
discursivo.1.3   A religiosidade.1.4   As personagens como expressão artística 
e existencial.2. O efeito estético da obra em função da dissonância:2.1 A arte 
como ruptura com conceitos estabelecidos.2.2 A arte como mudança no 
padrão estético.3. A recepção estética:3.1   Os olhares sobre a obra.3.2   A 
visão bakthiniana.3.3   A crítica hermenêutica-fenomenológica. Resultados: __ 
Elaboração de uma dissertação de mestrado sobre o tema proposto;__ 
Divulgação das obras corpus no meio acadêmico e artístico;__ Divulgação da 
dissertação no meio acadêmico e artístico. Conclusão: Espera-se, com o 
presente trabalho, a geração de impactos positivos para o ambiente acadêmico 
e também para o ambiente artístico. Como delimitado no título e no arcabouço 
central do trabalho, espera-se também a geração de 'quantas ' de dissonância 
na recepção estética deste trabalho. E que essa dissonância seja convertida 
em algo de novo na literatura. 
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